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Jaraguá do Sul, terça-feira, 23 de janeiro de 2001

Beto Gonçalves nega
desfiliação do PPB,
mas critica dirigentes
o vereador Beto Gonçalves (PPB) negou que tivesse

pensando em deixar o partido. Ele, no entanto, disse que
está descontente com os dirigentes do partido, que acusa

, de falta de respeito para com o diretório e os filiados, por
não ouvi-los na indicação de pessoas para o preenchimento
de cargos comissionados na Prefeitura.
Na opinião dele, o partido está desorganizado e de­

sarticulado, precisando se reunir. Página 4

Polícia ainda não
\

descobriu origem
das notas falsas

Futsal jaraguaense
prepara-se para

. jogo em Tramandaí

Edson Junkes/CP Técnicos do Samae asseguram que a qualidade da

água é superior ao índice exigido pelo Ministério da Saúde

.I'

Agua tratada ainda é alvo
de dúvidas do consumidor
o Samae assegura que a

maioria das dúvidas do con­

sumidor (que faz crescer o

consumo de água mineral)
é mito. Quantidade de clo­

ro, cheiro e possibilidades
de contaminação são argu-

mentos de quem não conso­

me a água canalizada. A em­

presa atesta a qualidade da ,

água oferecida à população
jaraguaense segundo os

padrões exigidos pelo Mi­

nistério da Saúde. Página 6

Página 7 PáginaS
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Um novo conceito na pré-impressão
Edson Junkes/CP A Secretaria de Saúde de Guaramirim iniciou
treinamento para campanha que pretende identificar portadores

de diabetes. Página 6
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Acima da lei
I

A revelação de que os salários dos prefeitos dos dez maiores
municípios do Estado sãomaiores do que o do governador (R$

4,5 mil, já com a verba de

representação), vice-governador
(R$ 3,6 mil) e do presidente da
República (R$ 8,5mil) traz em si

duas inverossimilhança e urna

constatação. Ern política, cus­
turna-se chamar de salário apenas
a parte fixa, não incluindo os

benefícios e asmordomias asse­

guradas pelos cargos, há ainda
outras distorções, alémda falta de

compromisso com a lei.

De acordo com a Cons­

tituição, o salário de governa­
dores, vices, prefeitos, vices,
vereadores e demais parlamen-
tares não pode ultrapassar o do
presidente da República. En­

tretanto, qual é o salário do presidente?R$ 8,5mil?Ninguém em

sã consciência acredita que o chefe dó governo do País ganhe o
que é divulgado.Mas o valor serve de referênciapara estabelecer
o vencimento dos demais nahierarquiapolítica. Os parlamentares
têm o salário definido segundo percentagem dos equivalentes
superiores.

Vez por outra, retorna à cena os valores dos salários dos

políticos. Todavia, o parâmetro utilizado é, nomínimo, hipócrita,
paramanter o�velliterário. O vencimento dos "representantes
do povo" deveria estar atrelado ao salário ganho pelamaioria do
povo ou correspondente a valor estabelecido - por lei - (R$
1.51,00). Assim, o salário do presidente daRepública seriamais
de 56 vezes superior aomínimo.Por esse critério, é capaz de
dimensionar o tamanho do absurdo, da desigualdade.

Quando a imprensa divulga o vencimento dos políticos, o faz
apelando-se para o respeito à Constituição, no que se refere a

valores e limites estabelecidos. Todavia, esquece que o inciso
IV, doArtigo 7° daConstituição, assegura que o salário mínimo
deva ser capaz de atender as necessidades vitais básicas do

trabalhador e de sua farmlia, corno moradia, alimentação,
educação, saúde, lazer, vestuário, higiene, transporteePrevidência
Social. Tanto mim quanto em outro caso a CartaMagna está
sendo desrespeitada.

O mesmo parlamento que definiu as regras para o salário
mínimo incluiu, no mesmo artigo, aproibição da vinculação do
valor a qualquer outro firn, assegurando os privilégios de urna
classe que, namaioriadas vezes, legisla em causa própria, às

,

custas do dinheiro público. A desvinculação do salário mínimo
faz partede urna estratégia para não comprometer a cultura do
born senso. Nos palanques, pregam amoralidade administrativa,
mas no exercício da função varrem-na para debaixo do tapete,

O Brasil é o país das contradições, regado aos discursos da

hipocrisia. Ao invés de tratardo salário demeiadúzia de políticos,
comparando-o com outros tantos, deveria mobilizar-se para
conter a onda de corrupção e de agressões gratuitas aos

contribuintes, patrocinador de toda afarra, e para botar um firn
aosprivilégios oficiais e ao desrespeito àConstituição. O problema
está diretamente ligado à apatia em relação à política e suas

conseqüências. É preciso estabelecer limites .éticos, e não

estupefar-se diante do absurdo.

Pregama
moralidade

administrativa,
masno

exercício da

função varrem-
na para
debaixo do

tapete

IIV$$",

�

Area Azul Aumento de uma taxa ilegal
* Marcos Augusto Pordeus de Paula

Como recente aumento dos
valores cobrados pela empresa
concessionária da Área Azul
em Jaraguá do Sul, as vozes
indignadas dos cidadãos voltam
a questionar nosso efetivo

ganho com o estacionamento

rotativo e, por que não, sua

legalidade. É justamente sobre
este último aspecto que passo
a tecer algumas breves con­
siderações.

Salvo melhor juízo, a co­
brança da "Área Azul" em

Jaraguá do Sul é comple­
tamente ilegal. São muitas as

razões que poderíamos enu­
merar para justíficar a ile­

galidade da cobrança. Dentre
elas, a impossibilidade de

delegação da cobrança do

estacionamento rotativo.
Por suas características, a

únicahipótese tributárianaqual

poderíamos enquadrar o

pagamento pelo estacio­

namento rotativo é urna ver­

dadeira taxa, embora sobre o
errôneo nomenjuris de preço
público. Corno tal, sua co­

brança jamais poderia ser

delegada, a urna empresa

particular. -

A cobrança de um tributo

por urna empresa privada,
numa forçada comparação, se­
ria o mesmo que o "leão"

terceirizar toda a cobrança do
Imposto de Renda devido por
pessoas físicas e jurídicas, ou
\

o Estado contratar um par­
ticular, sem as responsa­
bilidades do funcionalismo

público, para fiscalizar a

arrecadação do ICMS.
Se pôde parecer bizarro

queumparticularvenhaaténós
cobrar por aqueles tributos,

então por que aceitarmos que
um particular cobre o tributo
devido pelo estacionamento
rotativo?

É importante deixar claro
que o estacionamento rotativo

não se tratade serviçopúblico;
muito pelo contrário, pois
nenhum serviço é prestado à

comunidade, sequer o de

guarda e conservação do

veículo estacionado, segundo
aprópriaconcessionária(vide
verso do cartão).
A nós, cidadãos, cumpre

exigir dos nossos vereadores
urna posição mais firme, no
sentido de coibir toda e qual­
quer ilegalidade como estaque
ora se apresenta.

* Acadêmico deDireito
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MILTON RAASCH

Os prefeitos da Amvali (Associação dos Municípios do Vale do

Itapocu) estarão reunidos amanhã, às 19 horas, na sede da

entidade, em Jaraguá do Sul. Um dos assuntos será a discussão
de nomes para a composição de chapa e eleição

da nova diretoria da associação, que deverá confirmar o nome do

prefeito Irineu Pasold (PSDB), de Jaraguá do Sul, na presidência.
O encontro marcado para esta quarta-feira é uma reunião de

caráter preliminar na discussão desse

assunto. A eleição da diretoria deverá acontecer em assembléia

geral da associação. Pasold já declarou que quer reassumir a

entidade, da qual se afastou para concorrer às eleições municipais
.

no ano passado. Já o prefeito Dávio Leu (PFL), atual presidente,
descartou a hipótese de permanecer na direção, dizendo que quer

concentrar-se totalmente no trabalho na Prefeitura de
Massaranduba.

BR-280
A confirmação da publicação do
edital para a licitação das obras
de duplicação da BR-280

levantou, entre as lideranças de

Guararnirim, a preocupação
com as obras paralelas que
serão necessárias para permitir
melhor acesso dos agricultores
e comunidades estabelecidos ao

longo do trecho. O secretário
de Obras, Viação e Saneamento,
Lauro Fröhlich, diz
que existem poucas
informações nesse sentido e

que é necessário que essas

alternativas constem no projeto,
pois a atividade

agrícola é intensa nas

localidades que margeiam a

rodovia, até o entroncamento

com a BR-I01.

Crescendo
Guaramirim comemora o

crescimento na classificação
em movimento econômico no

Estado. O Município passou
da 20a para a 16a colocação no

último ano, em arrecadação do
ICMS. Dessa forma, o

Município aproxima-se mais

alguns degraus dos primeiros
colocados, que são Joinville

(1 ° ), Blumenau (2° ) e
Jaraguá do Sul (3° ). Trata-se

de fato a ser devidamente

ressaltado, pois, assim sendo,
Guaramirim está à frente de /

um batalhão numeroso de
outras cidades catarinenses

que não ostentam o mesmo

desempenho na atividade
econômica. E vai crescer

mais.

Expectativa
Aumentá a expectativa nos círculos políticos nas cidades do Vale
do Itapocu em relação à atuação dos vereadores empossados em

1 de janeiro. É a oportunidade de os Legislativos Municipais
corrigirem eventuais distorções e começarem a nova legislatura
com pé direito e procedendo com o rigor que a população espera,
tanto fiscalizando os prefeitos quanto dando bons exemplos na

própria casa.

ENTRE ASPAS --i

"O PT de Jaraguá do Sul tem dono, O partido pertence
ao Dionei, que é o eterno candidato a todos os cargos.
Ainda bem que não há eleições para síndico, senão ele
seria candidato." (Vereador Carione Pavanello - PFL -

aproveitando o embalo das críticas ao PT sobre o episódio da.eleição
da Câmara de Vereadores para atingir o presidente da legenda)

PFL de Schroeder concentra
a atenção no apoio aos eleitos
Partido aposta
no êxito dos dois

representantes no
Legislativo

Schroeder - o Partido da
Frente Líberàl inicia o ano com as

atenções voltadas ao desempenho
dos dois vereadores eleitos pelo
partido. "Pretendemos dar todo o

apoio possível para que-os nossos
representantes, JoséMiguel Cam­
pestrini eRonaldo Volles, consigam
desenvolver bom trabalho no

Legislativo", diz o presidente do

PFL, Hilmar Hertel, que deverá
reunir os pefelistas periodicamente
até a convenção municipal, com o

objetivo de buscar a unidade e

reorganização partidárias.
- No primeiro desses en­

contros, em 12 de janeiro, foi dis­
cutida a postura que os vereadores
Campestrini eVolles deverão terna
Câmara de Vereadores, e a con­

clusão da maioria dos pefelistas é
a de que os interesses da co­

munidade devam sercolocados em

primeiro plano, sem ranços
políticos, apesar dos resultados
das eleições em 1 de outubro -,
relata o presidente, defendendo
equilíbrio e ponderação, apesar de
o partido ter sofrido derrota his­
tórica nas eleições municipais do
ano passado. Hertel não acredita
que a oposição revanchista e

sistemática dê resultados. "Melhor
é pensar na comunidade e

Guaramirim - O presidente
do Conselho Deliberativo do

Hospital Santo Antônio, Osnildo
Bartel, confirmou para o pró­
ximo dia 31 de janeiro a reunião
com os representantes das en­

tidades comunitárias. De acordo
com Bartel, o encontro servirá

para q�e as entidades possam
tomar conhecimento da situação

Edson Junkes/CP

Hertel: ex-prefeito propõe renovação e deverá entregar a presidência
colaborar", avalia.

Ele também evita comentar o

desempenho mostrado pelo
prefeito Osvaldo Jurck (PMDB)
até o momento - do qual foi
adversário nas últimas eleições
municipais - di\endo que é
bastante cedo para qualquer
avaliação, acrescentando que o

prefeito ainda estámuito envolvido
com a organização administrativa,
e que, por isso, qualquer análise,
agora, seria extemporânea. "Muito
pelo contrário,' o PFL quer é co­

laborar em tudo aquilo que resulte
no bem-estar da comunidade",
ressalta Hertel.

I -

RENOVAÇAO - O pre-
sidente prega a renovação do PFL
em Schroeder e vai defender esse

do hospital, em consonância
com o propósito da nova direção
de buscar a participação da

comunidade no debate dessas

questões.
Recentemente, Bartel desig­

nou três funcionários do hospital,
que integram uma comissão

provisória que está coloborando
na reorganização administrativa

� O .�@oobmo.com.m� LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES ClÍNICAS LTDA,

Exames com alta
confiabilidade em

aparelhos automatizados de
última geração.

Dr MarIo Sousa Jr.

Bartel discute situação do hospital com entidades

ponto de vista nos preparativos
para a próxima convenção que
elegerá o novo diretório e executiva
do partido. Na opinião deHertel, a
abertura de oportunidades para que
outras pessoas ingressem no par­
tido e defendam novas idéias é a

posição que deve ser tomada. O

ex-prefeito não tem planos para
continuar na presidência, nem
deverá afastar-se totalmente da
L

,

atividade político-partidária. "E o

momento de esperar, aguardar",
diz. Ele acredita que só a partir do
ano que vem, com a realização das

eleições para o governo do Estado
e Assembléia Legislativa, o PFL
terá as condições adequadas para
se recuperar e fortalecer em Sch­

roeder. (MILTON RAASCH)

do estabelecimento. A comissão

atuará por 60 dias até que o con­

selho deliberativo esteja plena­
mente constituído. Como parte
desse processo; está prevista para
hoje a visita do consultor Sérgio
Surugi Siqueira, da PUC (Pontifí­
cia Universidade Católica) do

Paraná, que deverá. falar sobre
.

gestão hospitalar. (MR)

Horário de Atendimento: Sego a Sex.
7:00 às 12:00/ 13:30 às 17:30

.

Sábados
8:00 às 11 :00

Atendemos todos os tipos
de Convênios.

Fone/Fax 371-0882
Rua Dr. Waldomiro Mazureehen, 67 - Ao lado do Hospital São José
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Beto Gonçalves nega saída do �CQ)��a(Ç:@
PPB e deriuncia desorganização A dltima palma sob'e o decretodo Minisléri:da Justiça que

Arquivo/CP: Edson Junkes '

acaba com o regime de prisões especiais deverá ser dada pejo
advogado-geral da União, Gilmar Mendes, que retorna ao

Brasil ainda esta semana.

O vice-presidente Marco Maciel achou por bem, depois de
aconselhado pela Casa Civil e Secretaria-geral

da Presidência da República, ouvir Mendes sobre a dúvida
levantada pelos advogados do Planalto: a legalidade

de um ato do Poder Executivo interferir nas regras de
encarceramento do Poder Judiciário.

O juiz Nicolau dos Santos Neto, por exemplo, está detido hoje
não como condenado pela Justiça, mas como suspeito de

vários crimes'. Está sob guarda do Judiciário, não do
Executivo.

Vereador garante
quevotouem
Pavanello para
presidir a Câmara

Jaraguá do Sul -,- O vere­

ador Beto Gonçalves (PPB) ne-

gou categoricamente que esteja
pensando em deixar o partido,
conforme especulações nas rodas'
políticas. Ele, no entanto, confir­
mou sua insatisfação com a le­

genda, principalmente no preen­
chimento dos cargos comissio­
nados na Prefeitura. Na opinião
dele, "as decisões estão sendo to­
madas de cima para baixo, sem
consulta ao diretório e aos filia­

dos, numa verdadeira demonstra­
ção de falta de re�peito para com
os pepebistas de Jaraguá do Sul."

Gonçalves disse que o partido
está desorganizado e desarti­

. culado, permitindo a interferência
de pessoas alheias 'nas decisões.
"Não vou sair do PPB. É mais

I

fácil o Moacir (Moacir Bertoldi,
vice-prefeito do Município) ir
para o PSDB do que eu deixar o
PPB. Mas estou descontente com

,a administração. Não há reuniões
do diretório, nem consulta aos

vereadores. A cúpula decide e

acabou. Isso não é bom para o

partido", lamentou', acreditando
que a legenda deveria participar
mais das decisões e do governo.

Sobre as indicações para o

preenchimento de cargos comis­

sionados, Gonçalves afirmou que

I

Reclamação: Gonçalves cobra mais respeit? dos dirigentes do PPB

não participou de nenhuma
reunião e só apoiou uma indi­

cação, que foi vetada. Ele negou
. . .. .

rnsistenternente que tivesse rejei-
tado a indicação do coordenador

microrregional do PPB, Luiz
Antônio Grubba. "Estão me

usando como bode expiatório. A
decisão de indicá-lo e de rejeitá­
lo foi totalmente da cúpula do

partido. Não sei de nada", garan­
tiu, acrescentando que sempre foi
franco. "Se tivesse que vetá-lo,
teria dito", afirmou.

ELEIÇÃO - Sobre a eleição
para a presidência da Câmara, o
vereador disse que votou em

Carione Pavanello (PFL), seguin­
do as orientações do partido.
"Sempre estive com o grupo.
Não tenho nada contra o Carione
e nenhum motivo para votar

contra", assegurou, desmentindo
informações de que teria votado
em branco.

Gonçalves informou ainda que
pretende sugerir ao presidense do

PPB, José Carlos Neves, o Gê,
chefe de Gabiente da Prefeitura,
que convoque reunião com o di­
retório e filiados para "dar satis­

fação" e explicar a participação
do partido no governo.
(MAURíLIO DE CA8VALHO)

Bertoldi reforça intenção deum gabinete executivo
I

Jaraguá do Sul - O vice-

prefeito Moacir Bertoldi (PPB)
disse esta semana que o projeto de

implantar um gabinete executivo
está em pleno desenvolvimento. De
acordo com ele, a intenção é atuar
na coordenação política e ampliar
o atendimento aos munícipes,
tentando conciliar a função de vice- ,

prefeito, integrado à administração,
com as demais áreas da Prefeitura.

Diariamente, dezenas de pessoas
procuram o gabinete para tentar

resolver os mais diferentes casos.

Entretanto, Bertoldi fez questão
de frisar que não pretende trans­

formar o gabinete numa extensão

da Secretaria de Desenvolvimento
Social. "Em momento algum o

.

gabinete irá substituir as funções

da secretari a, mas orientar os
cidadãos e encaminhá-los às

respectivas secretarias", explicou,
garantindo que a maioria \das
pessoas que o procura faz por
afinidade política ou de amizade.
Ele disse ainda que quer conhecer
as necessidades da população para
poder influir nas decisões de

governo.
Em relação à função político­

administrativa, Bertoldi disse que
vai participar diretamente da

administração. "A Idéia de um

gabinete executivo tem como

principal objetivo integrar e intera-
.

gircom o governo. Quero aprender
administrar para contribuir com O

desenvolvimento do Município",
discursou, acrescentando que quer

estar a par do governo para que,

quando surgir a oportunidade,
assumir a administração e "garantir
a continuidade das ações."

Ele descartou por completo
qualquer interferência na secretaria
ou órgão ligado à saúde. "Não
existe essa possibilidade. Conheço\

os limites do cargo e sei quem tem

as prerrogativas. Posso até sugerir
algumas ações, mas isso de co­

mum acordo entre os partidos que
integram a coligação, o prefeito e

o vice", ponderou, afirmando que,
em princípio, está articulando o

contato político e ouvindo os

cidadãos. "Se aparecer alguma
contribuição ao governo, vou

encaminhá-Ia ao setor compe­
tente", prometeu. (MC)

Distorção
A prisão especial é mais uma

entre tantas outras

distorções e privilégios
inventados pela Justiça
brasileira para apartar ainda
mais as pessoas, tendo como

critério a escolaridade. O
recurso seria aceitável se
beneficiasse quem não tem

instrução, mais prejudicado na

disputa por emprego.
O fim desse absurdo é um

passo decisivo para colocar o
Brasil no caminho da

verdadeira democracia.

Tôfora
Fontes ligadas ao prefeito

Irineu Pasold (PSDB)
asseguram que ele está

disposto a sentar para discutir
com o prefeito de. Joinville,
Luiz Henrique da Silveira

(PMDB), possíveis futuras

alianças.
Entretanto, impõe como

condição a ausência do

deputado estadual Ivo Konell
(PMDB) do processo.

Segundo as fontes', "se Konell .

estiver na jogada, não haverá
encontro."

ii.

Disputa
Há quem diga que a disputa para a presidência dó PMDB de Jaraguá
do Sul vai ser mais concorrida que de anos anteriores, quando o

indicado do deputado estadual Ivo Konell vencia sem maiores

problemas.
Com o desgaste do nome do parlamentar e com o desejo de

renovação do diretório, novas lideranças estão surgindo, interessadas
em dirigir o partido.

No momento, há pelo menos três candidatos à vaga, com chapa e

tudo pronta. A disputa pode esquentar.

Atrito

Lideranças do PPB estiveram
reunidas na noite de ontem, na
19" CRE (Coordenadoriá
Regional de Educação), para
discutir os nomes indicados

pelo partido para integrar a
coordenadoria.

Apesar do clima ameno,

algumas indicações sofreram
sérias resistências por parte de

um dos vereadores, que não

se conforma com um cargo
dado a um desafeto seu.

Começaram as briguinhas.

Projeto
O PPS de Jaraguá do Sul

reforçou a

disposição em lançar
candidatos a deputados

estadual e federal
no próximo ano. Segundo

fontes, o partido pode até vir a

coligar com outras legendas,
abrindo mão da

candidatura a deputado 'federal.
Pelo visto, vai

apoiar a reeleição do

deputado Vicente Caropreso
(PSDB).

rtD) 9JJv�&.�V CRM: 3059 - CPF: 468859357/00

Médico Oftalmologista
Especialização: Hospital de Clínicas Estado do Rio de Janeiro

e Curso na Sociedade Brasileira de Oftalmologia do Rio de Janeiro
AV. Mal. Deodoro 776 - Sala 12 - Ed. Maximunn Center Fone: 047 275-1150
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História. Fatos e Tradição
Hist6ria em fotos

CORREIO DO POVO
terça-feira,

23 de janeiro de 2001

Por Egon Iagnow

Indústrias de
Máquinas Kreis Ilda.

Rua José Theodoro Ribeiro, 165 . Cx. Posl.al 84 .

Fone (47) 371·0555 . Fax '(47) 371·0403
e·mail . indumak@neluno.com.br

Com o patrocínio daDuas

Rodas Industrial foram

reproduzidas 275 fotos, de
negativos de vidro, e doadas
ao arquivo histórico da cida­
de, compreendendo o perío­
do do início do século 20 até

aproximadamente 1955.

Infelizmente,muitas destas
fotos estão sem identificação.
Portanto, a próxima etapa

.

será a identificação das mes­

mas. Aí entra outra dificulda­

de. A documentação antiga
de muitas escolas, sociedades
e comunidades religiosas já
não existe mais ou está in­

completa. Resta então apelar
para amemória das pessoas.
E é o que pretendemos fazer
também através desta página,
pedindo ajuda aos nossos

leitores para identificar algu­
ma das fotos. Hoje, publica­
mos duas, sendo que em ape­
nas uma aparece alguma
identificação: "EscolaDarci
Vargas". Da outra não se

sabe nada. Quem sabe al- í

guém pode ajudar a identifi­
car emelhorar as informações
acerca das mesmas. Quem
quiser colaborar pode dirigir­
se ao CORREIODOPOVO,
ligando ou pessoalmenté.

J.W;.'h '
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MEMORIAS Terça-feira, 23 de janeiro de 2001

"A História de nossa gente não pode ficar só
na saudade". O passado só é importante se

seu tempo foi bemempregado.

Confira a História
/

Há 40 anos

Em 1961, no Hospital São José, local, iniciava as atividades de ano­
novo, a pleno vapor, exigindo redobrados esforços da equipe das

irmãs, enfermeiras e demais pessoal do nosocômio. Dentre as

surpresas, foi a do nascimento dos primeiros trigêmeos de 1961,
todos do sexo masculino, filhos do casal Ricardo Jordan e Bertha
Koehler Jordan, ocorrido dia 3 de janeiro, residente em Itapocuzinho
- Santa Luzia -, que já possuíam oito filhos, passando a 11
rebentos. Ricardo e Bertha providenciavam o batismo do trio: Reno,
Renato eReinaldo.
O expediente do CORREIODO POVO: Empresa Jornalística "Correio
do Povo" Ltda. - AvenidaMal. Deodoro, 210 - Caixa Postal19 -

Dir. Eugênio Victor Schmöckel - Cobrança: Bruno Henn -

Impressão: Soe. Gráfica Avenida Ltda. - Impressor: Antonio
Malheiros - Composição: Leopoldo Màlheiros Jr., Antonio Bastos
e René Grossklags - Assinatura: Anual, Cr$ 250,00 - Semestral:
Cr$ 140,00 - Agências no distrito e localidades do Estado de Santa
Catarina - Órgão de maior penetração no interior do Nordeste
catarinense.

Há 14 anos,
Em 1987, o empresário Ivo Ewald, presidente cÍo Clube deDiretores

Lojistas de Jaraguá do Sul, fazia apreciação das atividades de 1986,
considerando "muito bom" para o cfomércio, comparável ao ano de

1982, quando as vendas se comportaram bem. O mês de dezembro,
no entanto, não correspondeu, comparativamente a anos anteriores.
Atribuía à falta demercadorias e a antecipação das vendas natalinas,
face ao Plano Cruzado.
O preso da Celesc, Mário Boehm, anunciavamedidas corretivas, no
intuito de resguardar o fornecimento de energia, com instalação a

curto prazo de uma unidade transformadora de 138/13,8 kV-20/26
mVA, na atual subestação, bem como instalação de uma nova linha
de transmissão proveniente da SE Joinville (Eletrosul) para operar
em 138, a partir de dezembro deste ano. Segundo Boehm, com tais

obras, a qualidade de atendimento a região melhoraria

consideravelmente, pois a inserção de uma segunda linha de

transmissão, o sistema atual de 69 kV, que operava sobrecarregado.

Há 4 anos

Em 1997, neste começo de ano, cuidava-se da preservação dos síti­
os arqueológicos (vide CP, ed. 4.077, Caderno Variedades, pág. 5),

, com o achado de um sítio de doismil anos em São José do Pinhais,
onde a Renault construiu a sua fábrica. Lembrava o CORREIO DO
POVO com os cuidados dos nossos sítios localizados às margens do
Rio Itapocu, chamando a atenção dos ambientalistas. O "Jornal

Universitário", daUFSC, n° 278, de 19-12-96, pág. 3, a arqueóloga
Deise Lucy Oliveira e a sociólogaMaria Dorothea Post Darella, do
Museu Universitário, concluíam pela necessidade da elaboração de
relatórios complementares ao ElA/Rima, referentes às obras de

duplicação da BR-10 1, no tocante aos sítios e a população indígena
Guarani, no trecho Garuva-Palhoça. Sublinhou também a presença
de patrimônios históricos nosmunicípios de Joinville e Biguaçu. O
relatório sobre a população indígena revela 2210cais de ocupação
Guarani no-litoral 'do Estado, entre aldeias ocupadas, transitórias e

desocupadas, salientando que não há terra Guarani demarcada no
Estado de Santa Catarina, propondo, caso se confirme, a construção
de passarelas ou passagens subterrâneas próximos às áreas indígenas.

Expedição 2001
Estamos deixando para trás o ano 2000 para

penetrar em terra nova e desconhecida: 2001 -

Novo ano ... Novo século ... Novomilênio!

Ninguém sabe o que nos reservam os próxi­
mos 365 dias. Todos, porém, estamos diante do
mesmo desafio: Expedição 200l.lniciamos ames­
ma com os mais diversos sentimentos: euforia,
tristeza, coragem, desânimo, esperança, resigna­
ção, interesse, indiferença. Guiados por esses sen­
timentos inconstantes, com certeza não conse­

guiremos manter um rumo certo, apesar do nos­
so empenho. Como todo bom expedicionário, ne­
cessitamos de uma bússola, um orientador de

confiança. Esta bússola para a Expedição 2001
está aí. Ela é o guia confiável ao qual podemos
recorrer em todas as 365 etapas da expedição.
Já não é nem preciso dizer que esta é de suma

importância, porquanto é uma palavra de nosso

Senhor. Esta bússola é Ele, Jesus Cristo, que diz:
- Vocês vão conhecer a verdade e a ver­

dade vai libertá-los! (João 8,32).
Esta não é uma das verdades, mas ª Verda­

de. Ela não conhece favorecimentos nem baju­
lações; ela não é dúbia, de curta duração, contes­
tável, porque imperfeita e provisória. A verdade
em apreço, a bússola 2001, é a manifestação de­
finitiva de Deus em Jesus, que pode dizer de Si:

-;- Eu'sou a Verdade! Isto quer dizer que
unicamente em Jesus nos é dada a verdade

perfeita e definitiva. Esta não depende de nós,
mas nós dependemos dela, pois engloba to­

das as verdades básicas de nossa existência
e nos mostra quem realmente somos.

E como se chega a esta Verdade? Medi­
ante Sua palavra! Sim, é preciso ler, estudar,
pesquisar e meditar no Evangelho. Mas só
isto não basta. Jesus quer que pratiquem a

Palavra que nos mostra a Verdade. A verda­
de em Jesus Cristo é para nós todos a fonte
da qual emanam todas as dádivas que signifi­
cam a vida. Dentre estas dádivas destaco a

"

liberdade. O pecado mantém o ser humano

aprisionado, enquanto não for libertado pelo
próprio Senhor. Tentativas pessoais de liber­
tação redundam em fracasso. Apenas a li­
berdade manifesta em Jesus nos liberta. Ela
também une e reconcilia. Assim temos for­

ças paraservir o próximo.
Neste 3 °Milênio, guiados pelabússolaVer­

dade, vamos com muita esperança à expedi­
ção 2001 como gente livre e reconciliada para
servir! Graças a Deus!

P. Cláudio Herberts

Memória Jaraguaense
O que faltou para contar... (72)

Tio Eugênio

Produção sem transporte
Como estamos entrando no terceiro milênio, a partir

do século 21, cabem bem algumas memórias do ano de

1901, quando o Nordeste catarinense já mostrava a sua

vocação industrial, exportando pelo Porto de São Fran­
cisco seus produtos a outras localidades dos Estados
brasileiros e repúblicas vizinhas, que só podiam ser

alcançadas por via marítima. '

Entre as empresas que efetuavam transportes maríti­
mos de passageiros e cargas, estava o Lloyd Brasileiro. O privilégio com o tem­

po deixava a desejar, o que aflorava em reclamações que também não davam res­

postas que convencessem. O empresariado, então, partia para as vias de fato: em
17 de outubro, um grupo de empresários dirigia-se ao então governador de Santa

Catarina, tenente-coronel Felipe Schmidt.
Este remetia ao ministro da Indústria representação firmada pelo deputado

estadual Hermano Lepper, de Joinville, em nome dos exportadores dos municí­

pios de Joinville, especialmente as indústrias ervateiras, A. Baptista, Oscar &
Co., Industrial Jordan & Hoffmann e o negociante Francisco Ribeiro & C-ompa­
nhia, contra o irregular e defeituoso serviço de transportes do Lloyd Brasileiro,
nos portos de Santa Catarina.

O governador dava ênfase ao ministro lembrando que o erário público depen­
dia de receitas geradas com exportações. Voltaremos. Até a próxima.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SantaCatarina - seusmunicípios e suaspopulações (4)
Ângelo Ribeiro

Muito embora seja o nosso Es­
tado uma das menores unidades

desta federação, em tamanho de

área ou de superfície, é, no entan­
to, sem qualquer favor, um territó­
rio que detém uma das maiores
porções em quilômetros relativos
ao, seu litoral Atlântico.

Possivelmente, em razão deste
mesmo fato, a nossa possibilidade
de podermos contar, nos dias de

hoje, com três importantes portos
marítimos. No passado, não mui­
to distante, teve o nosso Estado a

colaboração de mais dois modes­
tos portos: Florianópolis e Laguna,
em sua vida econômica e maríti­
ma ...

Se considerarmos todos' os

municípios litorâneos banhados ex­
clusivamente pelo mar temos 27.
No entanto há a considerar, ainda,
cinco outrosmunicípios, os quais,
em diferentes localizações de nos­
so litoral são banhados, indireta­
mente; por baías e lagoas emuitas

vezes, esporadicamente, dependen­
do do tempo, e também das con­

dições do própriomar, por simples
canais ligando aquelas lagoas ao

oceano. Uma vez que considere-

mos tais municípios, como os de­

mais, banhados pelo oceano, se­
rão, em seu total, 32 unidades nes­
sas mesmas condições.

Seguindo a rota Norte/Sul tais

municípios e suas respectivas po­
pulações são: 1° ITAPOÁ - 6.492

habitantes; 2°SÃO FRANCISCO
DO SUL - 30.624 ha; 3° JOIN­
VILLE (baía de Babitonga) -

428.011 ha; 4° ARAQUARI -

19.367 ha; 5°BALNEÁRIOBAR­

RADOSUL-4.320ha;6° BAR­
RA VELHA - 14.512 ha; 7° PI­
ÇARRAS - 10.424 ha; 8° PE­
NHA - 17.053 ha; 9° NAVE­

GANTES-35.667ha; 100 ITAJAÍ
-145.197 ha; 11° BALNEÁRIO
COMBORIÚ - 64.129 ha; 12°

ITAPEMA-20.083ha; 13° POR­
TOBELO-8.469ha; 14° BOM­
BINHAS - 6.544 ha; 15° TI­

JUCAS-20.784ha; 16° GOVER­
NADOR CELSO RAMOS -

11.940ha; 17°BIGUAÇD-44.136
ha; 18° FLORIANÓPOLIS-
281.928 ha; 19° SÃO JOSÉ -

155.105 ha; 20° PALHOÇA-
89.465 ha; 21° PAULOLOPES-
5.627 ha; 22° GAROPABA-
12.879 ha; 23° IMBITUBA --c

33.894ha;24° LAGUNA-43.31O
ha; 25° IMARUÍ - 12.637 ha; 26°
TUBARÃO - 86.321 ha; 27°

JAGARUNA -13.808 ha; 28° IÇA­
RA - 46.394 ha; 29° ARARAN­
GUÁ-55.842ha; 30° BALNEÁ­
RIO ARRO�ODO SILVA - 5.269

há; 31 ° BALNEÁRIOGAIVOTA

-4.803ha;e32° PASSODETOR­
RES - 4.070 ha ..

Cabe-nos aqui informar os no­
mes dos municípios que não são

frontalmente banhados pelomar ou,
melhor dito, pelo oceano. São eles,
seguindo-se aquelamesma ordem,
JOINVILLE, banhado pelaBaía de
Babitonga e onde deságuam os rios
Cubatão e Cachoeira, entre outros
como Pirabeiraba e três Barras.

Curiosidade: coisa que jamais
havíamos sabido e que, possivel­
mente não acreditaremos, seria o

fato de que alguém nos dissesse que
ali, naquelaregião, naquelemesmo
Município de Joinville pudéssemos
encontrar, um dia, um rio chama­
doMISSISSIPI. Tal curso d' água,
naturalmente, émuitomenor que o
seu homônimo estadunidense (um
dos maiores rios do mundo). Ou­
tra diferença é o fato de que o rio
americano tem a sua denominação
escrita com dois "P" finais (pp).
Esse mesmo rio MISSISSIPI dá­
nos a impressão de serafluente do
Rio Cubatão que tem seu curso aci­
ma da cidade de Joinville. Continua
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rtiírculo
Italiano

"VUOI PARLARE ITALIANO"

,NOVO ANO - 2001

Estamos iniciando este ano com o mesmo entusiasmo de quando, junto com vários
amigos, fundamos o Círculo Italiano em 1991. Portanto, 10 anos de muitas lutas, com
enormes dificuldades, mas sempre com o forte apoio da Diretoria e Conselho, da impren­
sa, dos amigos e simpatizantes deste belo trabalho e de toda a comunidade participando
dos eventos promovidos ao longo deste período. Neste ano. Temos absoluta certeza,
não será diferente. Se for, vai ser para melhor. Já temos nossa programação pronta,
faltando a aprovação tinetä« Diretoria para que possamos divulgá-Ia; o que deve ocorrer
na próxima reunião.

Contamos com o apoio de todos para que 2001 seja o melhor ano. da história do
Círculo Italiano.

o Círculo Italiano está abrindo inscrições para o Curso de Língua Italiana para todos
os níveis.

Inscrições na Sede Social do Círculo Italiano, na Rua José Marangoni s/n>, próximo
a Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, na vile Nova. Informações pelo telefone (47)
370-8636 com a Cris, de segunda a sexta-feira, das 15:00 às 20:00 horas, e aos sá­
bados das 08:00 às 12:00 horas.

Horários/Dias das aulas:
Segunda-feira - infantil das 15:00 às 16:30 horas
Terça-feira - adulto nível I das 19:30 às 21:30 horas
Quarta-feira - adulto nível II das 19:30 às 21:30 horas

Quinta-feira- adulto nível II das 19:30 às 21:30 horas
Valor da matrícula R$ 40,00
Valor da mensalidade R$ 35,00

Devanir Danna
P'residente do Círculo Italian'o de Jara uá do Sul

Rua Reinaldo Rau, 61 - sala '1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710
Rua Paraíba, 256 - Blumenau
Telefone/Fax: 340-2393

REUNIÃ018/JANEIRO/2001-ASSEMBLÉIADEAVA­
LIAÇÃODO SEMESTRE.

o Século XX foi tempo de avanços tecnológicos, de de­
senvolvimento das ciências, do confortomaterial das pessoas.

O SéculoXXI, queremos crer, seja a época do ordenamento
dos valores, a descoberta da inversão ocorrida, e a busca da

genuína razão da vida das pessoas.

Embasado nestas despretensiosas definições, gostaríamos
de iniciar a primeira coluna rotária , deste novo século, trans­
crevendo amensagem de um grande homem público do Bra­
sil, que nos faz refletir e rever nossos pensamentos sobre a

causa social:

"Precisamos ganhar no Brasil consciência social.
Não é possível que continuem a conviver em nosso País

tantamiséria com tanta opulência. Não estou pregando dema­
gogicamente uma igualdade que a natureza não sanciona. Falo
de ummínimo de justiça, falo de dignidade, de respeito. Para
quem não respeite o trabalho alheio, de caridade pelomenos.

Vivi em diferentes países domundo. Em nenhuma parte, vi
esse escandaloso convívio damiséria e da fome, com o luxo e

a ostentação. Asseguro a vocês que essa insensibilidade dian­
te damiséria, do trabalhomal pago, da fome, desapareceu das
civilizaçõesmodernas medianamente civilizadas.

Quando saírem daqui, experimentem observar as ruas nas
nossas redondezas. Se tiverem olhos para ver, as senhoras e

os senhores encontrarão pessoas saudáveis, catando comida
no lixo. Não são vagabundos. São pessoas saudáveis, mas
desempregadas, e que não têm qualquer apoio da sociedade
em que vivem, e que sepretende civilizada e cristã.

Vejam o que é, em nosso país, o salário mínimo mensal,
que não sustenta uma pessoa, quantomais umafamília, por
uma semana. Olhem um trem daCentral, que deságua irmãos
nossos, que não são transportados, são tangidos, como se

fossem gado. Com que desrespeito se tratam pessoas! Gado
de qualidade não é transportado dessa forma.

Ao chegar a casa, o trabalhador não tem forças para con­
versar com seus filhos, que não têm escola, com sua farrnlia,
que não temmédicos nemhospitais. Sua casa e sua rua não lhe
dãomigalhas de conforto e ummínimo de equipamento urba­
no.

Sua vida é pior que a dos escravos de antigamente, que
tinham, pelo menos, teto e comida. Pelo amor de Deus, se­
nhores, chamam a isso de sociedade cristã!

Quem quiser Ter a honra de ser chamado de homem públi­
co, quem quiser ter o orgulho sadio de dizer-se cristão, tem o

- \

dever de lutar contra esta realidade."
\

!TlTabelionato,

'. de Notas e

Protestos de

Osnildo Bartel
.. 373 ..0404
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o que se fala no Senado
o senador Gilberto Mestrinho

(PMDB-AM) propôs ontem a COr

brança de uma taxa ou imposto dos

países responsáveis pela emissão de
gases poluentes, para usar na pre­
servação de florestas e no reflores­
tamento de áreas que absorveriam
esses gases. "Somente os cerrados
e o pampa gaúcho retiram dois mi­
lhões de toneladas de gás carbônico
da atmosfera", explicou. Ele criticou
os diagnósticos de ambientalistas

que apontam as queimadas na Ama­
zônia como causadoras do aqueci­
mento global. "Não têm nenhumfun­
damento científico", afirmou. As
queimadas, disse, são realizadas em

todo o mundo e, somadas, corres­
pondem a um percentual mínimo na

emissão de gás carbônico quando
comparado às emissões de automó­
veis e das indústrias de países ricos.

o maior problema, para ele, é a recu­
sadas nações ricas emdiminuir aemis­
são de gases. "Sempre teremos posi-

. ção contrária quando os países ricos
defenderem omeio ambiente às nos­
sas custas. Se querem quemantenha­
mos as florestas como sumidouro de

gás carbônico, que nos paguem", de­
fendeu. Bernardo Cabral (PFL-AM)
lembrou o "fiasco" do encontro reali­
zado em Haia para discutir o aqueci­
mento global, em razão da recusa dos
Estados Unidos em cumprir os acor­
dos subscritos na Conferência Rio-
92 e na reunião de Kyoto, em 1997.
ConformeCabral, 98% da Amazônia

permanece intacta. "Protestos como

os de Mestrinho são necessários,
uma vez que amídia publica notícias
inverídicas sobre a região", disse.
JORNALDOSENADO,ed.n°1.209,
págs.7/8.

As leituras de Manoel de Souza

BURRICE GERAL' (122)

Desbraguilhado de boca, Sílvio Romero não escolhia meios de

expressão, quando se via aborrecido ou cansado. Professor da Facul­
dade de Direito, entrou ele, um dia, na sala, quando se sentiu, de súbi­
to, incomodado de saúde.

- Não dou aula hoje -, declarou, enfadado, aos alunos que
esperavam, atentos, 'a sua palavra.

E levantando-se:
- Estou hoje muito burro para falar; e vocês ainda mais burro

parame compreender!

Osório Duque-Estrada - Djsc. de reoepção na Ac. Bras. De Letras

FALECIMENTOS

Henrique
Wolf

Faleceu no dia 18

do corrente o

estimado cidadão

Henrique Wolf, de
tradicional famí­
lia de imigrantes
húngaros que se
radicou em Garibaldi, um dosprogressistas bairros de Iaraguâ do SuL
Ainda em 28-10-2000, ele e Diomira comemoravam as suas Bodas de
Ouro no ClubeAtlético Baependi, fato lembradopelo CORREIO DO POVO,
quando se desenvolveu um histórico das inúmeras atividades, entre outras
o dejuiz de Paz.por longo período na Comarca de Iaraguâ do Sul.

Bertha Hass Ristow
Na mesma data acima, falecia a sra.

Bertha Hass Ristow, viúva de Artur

Ristow, com a idade de 90 anos de ida­
de. Juntamente com seu esposo dirigiu
muitas atividades, entre elas o Hotel

Central; o famoso Bar Catarinense, na
esquina da Getúlio Vargas e Emüio
Carlos Jourdan - afamosa bocamal­
dita -, e como motorista de aluguel,
quando se aposentou.
Os sepultamentosocorreram no dia se­

guinte para o Cemitério Municipal de
Jaraguá do Sul-Centro, ambos com gran­
de acompanhamento.

.. CORREIODOPOVO sente-se no dever de
fazer os registros acima, pois foi a teste­
munha ocular das vidas dessas perso­
nalidades, apresentando sentidos pêsa­
mes às farm1ias enlutadas.

Por que "antigamente" e
"outrora"? XXXV

REMINISCÊNCIAS

Garibaldi-JGS
Distrito de Veszprém (050)

Concluindo o parágrafo anterior:
"Consta a este governo que o terreno
está sendo invadido por intrusos: e

se essa superintendência não quiser,
ou não puder tomar conta deles, nos
termos estabelecidos, peço-vos co­

municar-mo para serem tomadas as

providências necessárias".

Naquela época, o superinten­
dente era o coronel Procópio Go­
mes de Oliveira, eErnesto Canac o
presidente do ConselhoMunicipal,
que recebiamnotícia dapróxima vi­
sita do vice-governador Vidal Ra-

.

mos a Joinville, a bordo do "Itape­
merim", acompanhado de sua co­

mitiva, que entrou pela barra do

Araquari, para encurtar a viagem,
chegando aomeio-dia em São Fran­
cisco. Em Joinville, erafestivamen­
te recebido com banquete, concer­
to pela Sociedade "Lyra", e baile

promovido pelo Congresso Joinvil­
lense, reunião na casa do dr. Abdon
Baptista, deputado federal, tocan­
do a banda musical "28 de Setem­

bro", seguido de lançamento da

pedra fundamental do hospital.
No dia seguinte, seguia a Cam-

, po Alegre onde se realizava Ses­
são Extraordinária do Conselho

Municipal. No dia seguinte, no Km
66, já estavam as autoridades de
São Bento, com Sessão do Conse­
lho Municipal, à qual compareceu
o juiz de Direito. No dia seguinte
viajavamparaHansa (atualCorupá),
sendo acompanhado até Rio Ver­

melho, onde se despediram.
Na ponte do Km 6, sobre o Rio

Humboldt, o sr. Doerck, diretor da'
Colônia Hansa, aguardava a che­

gada do governador, acompanha­
do de muitos colonos de Hansa,
montados. Ocorria à noite um ban­

quete quando Doerck saudou o go­
vernador, sendo respondido, em
seu nome, pelo dr. Sálvio Gonzaga.

Na manhã seguinte, a comitiva
dirigia-se aJARAGUÁ, em frente à
casa do sr. Max Schubert, onde es­
tava armado um belo arco, tocando
ummagnífico conjuntomusical, em
presença de numerosos cavalhei­
ros que aguardavam a passagem
do sr. governador, oferecendo à sua

excia., a escolha, buquês de flores
naturais.

Mais adiante, aguardavam a sua

chegada os srs. dr. Abdon Baptista,
deputado federal; coronelProcópio
Gomes de Oliveira, superintenden­
te doMunicípio de Joinville; Anto­
nio Macedo, Belarmino Garcia,
Ernesto Mendel, Chrispim Mira,

Uma foto do acervo familiar de Maria Reiser Scheuer, quando da
Primeira Comunhão de sua filha

Patrício e muitas outras pessoas, a

cavalo e a carro, seguidas da Banda
Musical Húngaros.

Formou-se um préstito de 16 car­
ros e de cerca de cem cavalheiros com
duas bandas musicais.

A chegada em Jaraguá foi sauda­
da sob acordes musicais, subindo ao

ar inúmeros foguetes. As casas esta­

vam com suas frentes embandeira­

das, a escola, regida pela professora
AuréliaVieiraWalter, veio ao encon­

tro de S. Excia., pronunciando, ame­
nina Maria Pereira, aluna da escola,
uma alocução saudando o governa-

. dor. Todas as alunas ofereceram bu­

quês.
No banquete, que foi oferecido à

S. Excia., tomavam parte, sentando
no lado esquerdo, o deputado dr.
Abdon Baptista, coronel Procópio
Gomes de Oliveira, superintendente
de Joinville. dr. Thiago da Fonseca.
Dr. Leball Régis, alferes Euclides de
Castro, coronel Ernesto Canac, pre­
sident� do Conselho Municipal,
Ignácio Lázaro Bastos, Chrispim
Mira, Frederico vonOckel, engenhei­
ro da Estrada de Ferro Blumenau,
ErnestoMendel, Ângelo Piazera, este
vinha atuando desde 1890 emmedi­

ções de terras com Odebrecht, Kroh­
berger Exdecker, Sada e Deeke e,

completando a demarcação dos lo­

tes, partindo da linha de AltoGaribaldi
até a Barra do Rio Jaraguá, e seus

tributários, sob a iniciativa daComis-

são de Terras deBlumenau. A "Co­
lônia Jaraguá", de Emílio Carlos

Jourdan, passou para Pecher &
Cia., desde aDomingos Rodrigues
daNova Júnior, que vendia, em 9/

10/1907, para a sociedade formada
pelos sócios dr. César Pereira de

Souza, dr. Francisco Tavares da
Cunha Melo Sobrinho e Ângelo
Piazera, dissolvendo-se esta soci­
edade em 1916, quando comprou
as cotas partes e permaneceu com
o encargo de proprietário. Ainda

.

acompanhavam o governadorVidal
Ramos, Paulo Schwarz, da "Join­
villenser Zeitung, Domingos
Rodrigues da Nova Júnior e Anto­
nio Macedo. O coronel Vidal Ra­
mos era saudado pelo sr. Chrispim
Mira, em nome do superintenden­
te de Joinville, e o governador res­
pondia o brinde aos srs. superin­
tendente coronel Procópio Gomes
de Oliveira ao coronel Ernesto

Canac, presidente do Conselho

Municipal de Joinville, e ao depu­
tado federal dr. Abdon Baptista.
Estas solenidades aconteciam no

lado esquerdo do Rio Itapocu,
Transposto para o lado direito, fo­
ram recebidos pelo engenheiroDo­
mingos da Nova Júnior, em cuja
casa havia lauta mesa de doces.

Depois de algumas horas de des­

canso, continuou a viagem até Rio
Cerro (barra), com destino aBlume­
nau. (Fritz von Jaraguá)

_,
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. Encontro

O diretor-presidente da Marisol, Vicente
Donini, será o palestrante no 2° Encontro de
Núcleos Setoriais da Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá do Sul, que acontece no

dia 22 de fevereiro. O evento deverá reunir
cerca de 500 empresários vinculados aos

núcleos setoriais, quando serão apresentados
cases de sucesso desenvolvidos no ano 2000.

(.

etícia

enfen,
odeio e

anequim
ekat-2001

Sofisticação
Produtos com maior valor agregado à

marca, principalmente na área demoda, como
Guess, Ópera Rock, Arezzo, MCD, Base e

outros têm apresentado crescimento sig­
nificativo em vendas na Rede Breithaupt.
O aumento chegou a 60%. Esta é uma ten­

dência que tem sido observada em todo o

País, e Jaraguá do Sul, considerada a melhor
cidade em qualidade de vida de Santa Ca­
tarina e principal cidade da microrregião,
também acompanha estas mudanças:

Curso

Inicia no diaS de março o curso Superior
Seqüencial em Gestão Imobiliária na Unerj.
O objetivo é o aperfeiçoamento dos profis­
sionais do setor. Aidéia de implantar o curso
partiu do corretor de imóveis Arsanjo Paul'
Colaço, proprietário da Marimar Imóveis.
Maiores informações pelo telefone: 275 0051.

Turismo

A Embratur (Empresa Brasileira de

Turismo) divulgou a lista atualizada dos

municípios brasileiros prioritários para o

desenvolvimento do turismo no Brasil.

Jaraguá do Sul aparece entre os municípios
classificados em Santa Catarina

o dia do "sim" de Lorena Küster e Everaldo
Mathias foi 9 de dezembro/2000, às 18 horas,

na Igreja Evangélica Apóstolo Paulo, no Rio da
Luz. Após a cerimônia religiosa os convidados

foram recepcionados no Salão Barg

Só LOVE Luciani

Wodzinskye
Wânio Carvalho
saudaram a

. entrada do novo

milênio na

encantadora Praia
do Grant, em
Barra Velha

Na nominata dos
vereadores na coluna

de sábado passado, por
um descuido não

publicamos o nome do
vereador

Eugenio Moretti
Garcia (PSOB),

18/1
Marcia Müller
20/1
Maria Elizabeth Moretti
Sebastião Leite de Oliveira

Sebastião P. Nunes

Maylon Gaspar
22/1
João Riboldi

Paulo 'Maba, Keli Schmitt, Carla Maurer,
Maria Luísa Schmitt e Tais Maba na Naite
Mares do

Sul, o

Imais ba-
dalado
evento rea-

lizado

pelo Clube
Atlético

Baependi
no ano

2000

o Boticário
Completou na última

sexta-feira, 19/1, mais
umanoNamir

Girolla. Sua filha,
Elisangela, e sua
amiga Adriana lhe

desejam os parabéns!

Oldemar Bonatti
23/1
Airton Schwarz

Treyce Bonatti
Adélia Méldola
Adirson Hanemann '

TELEENTREGA

275-0583
371-7365
371-6547

Ravelli, a loja
que veste o

homem de
born 80sta.

KIBARATO � Dr.Luciano Maiochi Pereira
�. Oftalmologista - CRM 9066

Vestindo Toda a Família _' . .

Oftalmologia geral,
�·���)-::,:çw'tt���8":r--:::n;:1'�,:;:'W1�'>t",�,�

lentes de contato,
o

>y��m�<�7i!'wrfWf�

ciru�giàs.
,.,. (41) 311-1801 �

�"L=

* Confecções em geral
* Cama - Mesa - Banho

Com o melhor preço da cidade
Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

calçadão,364-tiestacionamentoanexo-nãofechamospamalmoço
Fone: (047)370-1010- fax: (047)433-3501 Im Rua Guilherme Weege, 3�7 - Centro - Ja'�guãd�Sui�sc I
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Samae desvendamitos de quem
não ingere água canalizada

Empresa garante
que qualidade
respeita índices
doMS

Jaraguá do Sul - Reven­
dedores de água mineral come­
moram aumento de 40% nas ven­

das, graças ao calor do verão e aos

mitos sobre a qualidade da água
encanada. O cheiro e o medo de

contaminação são os principais
argumentos de quem não consome

a água tratada pelo Samae (Serviço
Autônomo Municipal de Água e

Esgoto). A direção da empresa
desvenda alguns desses mitos.

O presidente do Samae, Nel­
sonKlitzke, diz que {direito de toda

pessoa escolher o que vai consu­
mir. "Mas quem fala da qualidade
da nossa água não sabe o que está
dizendo". Os padrões do trata­

mento da água são estabelecidos

pelo Ministério da Saúde, que
define quantidade de cloro, flúor e
Ph da água. "Inclusive a água bruta
captada noRio Itapocu está dentro
desses padrões", asseguraKlitzke.
Ele explica que a água captada nos
sistemas independentes, nos

morros, é melhor porque não so­

freu contaminação de esgotos,
mas que a água repassada ao con­

sumidor tem qualidade semelhante.
Muda a quantidade de produtos
químicos utilizada no tratamento.

OSMITOS - A caixaMaris­
ter Câmara Canto consumia água
de bebedouro no local de trabalho
e tinha problemas gastro­
intestinais. Passou a ingerir água
mineral e, coincidentemente, os

problemas cessaram. "Quando
cheguei na cidade, as pessoas me
orientaram a não tomar água do

Samae", conta. A direção da em­

presa alerta que há chances de

Edson Junkes/CP

contaminação da água se ela for
acondicionada em reservatórios
abertos ou mesmo nos filtros e be­

bedouros, porque esses equipa­
mentos geralmente não têmmanu­

tenção.
Existem ainda outros ,mitos

sobre a água tratada. As pessoas
acreditam que a água tenha colo­

ração branca, às vezes, em função
do cloro. Essa coloração se dá em

função de microbolhas que se for­
mam na água, quando existemuita
pressão na rede e evaporam se­

gundos depois: "Mesmo que colo- I

cássemos dez vezes mais de cloro,
ele não apareceria, porque é trans-

parente", diz o laboratorista Viní­
cius Schweighofer.

Outra alteração, a cor escura

que aparece na água depois do

rompimento de um cano, é explica­
da em função do rompimento da

película de resíduos que se forma
na rede ao longo dos anos. "Esse
é um problemamundial. A pressão
da água acaba rompendo essa

película e deixando a água escura",
diz o laboratorista. A empresa pro­
cura dar vazão a essa água, mas
diz que não há problema se ela for

ingerida porque essa sujeira é inerte,
já que nenhuma bactéria sobrevive
ao cloro. (LiSANDREA COSTA)

Água-mineral é preferida por não ter cheiro
O comerciante Vilmár Raitz

comemora aumento nas vendas
de água mineral. Cada vez mais

gente procura o produto em busca
de segurança. "A água mineral é
natural, não tem adição de pro­
dutos químicos e, principalmente,
não tem o cheiro do cloro. Tem

gente que não faz nem café com

a água do Samae", justifica.
A água canalizada apresenta

cheiro, ocasionalmente, em fun­

ção do cloro. Há dois anos, a qua­
lidade da água, em Jaraguá do Sul,
era' analisada de duas em duas
horas. Com a automação dos

equipamentos, ela é' analisada
instantaneamente e em tempo
integral.

O processo de automatização
do Samae ainda não está completo.
Está sendo implantadopela Fabesp

(companhia de águas de São

Paulo), Aparelhos computa­
dorizados vão analisar a água cap­
tada e fazer a dosagem dos pro­
dutos químicos necessários para
sua purificação. A instalação des­
ses equipamentos ainda não foi
concluída porque a empresa que
venceu alicitação atrasou aentrega
e o processo está pendente, à

espera de solução. (LC)

Campanhavaiidentificardiabéticos
Guaramirim - A Secretaria

Municipal de Saúde iniciou prepa­
rativos para realizar campanha
visando a identificação de pessoas
portadoras do Diabetes mellitus. A
meta é de atender mais de quatro
mil pessoas a partir dos 40 anos

de idade, noMunicípio, com testes

de glicemia capilar (presença de

açúcar no sangue) e verificação da

pressão arterial. A campanha está
sendo lançada em âmbito nacional

pelo Ministério da Saúde, com
apoio dos conselhos Nacional de
Secretários de Saúde e Nacional
de secrétáriosmunicipais.

O objetivo do Ministério da
Saúde é reorganizar a atenção à

questão da hipertensão arterial e do
Diabetes mellitus como fatores de
risco à saúde, associados à ocor­

rência de várias doenças graves,
como derrames, problemas car­

díacos, . atrofia no funcionamento
de rins e outras. Em todo o País,
serão atendidos cerca de 2,6 mil

municípios, através dos órgãos
prestadores de serviço na área da
saúde pública. O ministério já está

distribuindo osmateriais que serão
utilizados na realização dos testes

de glicemia.
Para Guaramirim foram des-

tinados 4,7 mil kits de materiais,
que consistem de glicosímetros,
lancetas e tiras reagentes. O ma­

nuseio será feito pelo pessoal do
serviço de enfermagem dos postos
de saúde, que, antes, participará
de treinamento específico. Eles se­

rão orientados por uma equipe da
Prodoctor Rx, empresa que man­

tém convênio com a Bayer, forne­
cedora do material e de cartazes e

folderes informativos. De acordo
com o secretário municipal de
Saúde, José Constâncio de Albu­

querque, a forma de realização da

campanha está sendo definida.

Albuquerque considera a inicia­
tiva do Ministério da Saúde bas­
tante oportuna, dizendo não ter

lembrança de outra campanha des­
se tipo tenha sido realizada antes

no Município. Albuquerque tam­

bém está conclamando a todas as

pessoas incluídas na faixa etária do

público-alvo, para que participem,
submetendo-se aos testes de glice­
mia. Já a enfermeira Ivone da Luz

tranqüiliza dizendo que todo o

material que será utilizado nos

testes é descartável, não havendo
nenhum risco durante a coleta das
amostras de sangue.
(MILTON RAASCH)

Associação dá çontinuidade à

campanha "Se ligue na vida"
Os prêmios que serão sortea­

dos dia 22 foram doados pelaAsso­
ciação Médica de Jaraguá do Sul.
O automóvel e o material promo­
cional estão expostos no pátio do

Hospital São José e devem ser le­
vados ao Hospital Jaraguá e poste­
riormente ao pátio de empresas.
''Temos esperança de, em alguns
meses, e nos próximos anos, con­

seguir um bom volume de doa­

ções", diz o coordenador da cam­

panha. Eie sabe que a arrecadação
não vai pagar as dívidas, mas de­
fende que será auxílio importante
quando os hospitais conseguirem
sanar os débitos.

Nos próximos dias, a coor­

denação da campanha deve voltar
a trabalhar em sua divulgação, de­
pois de uina pausa feita em função
dos festejos de final de ano. O valor
mínimo para doações é R$ 2,50.
A partir daí, são arrecadados múl­
tiplos desses valores (exemplo: R$
5,00, R$ 7,50, R$ 10,00). Mas
cerca de 20% dos contratos de
usuários que se dispõem a doar são

pela Celesc, em função de débitos
com a empresa ou irregularidades
de endereço. A Celesc demora
cerca de 45 dias para efetivar o

desconto. (LC)

Jaraguä do Sul - A Asso­

ciação deAmparo aosHospitais vai
reforçar 'a campanha "Se ligue na

vida". Lançada em setembro para
arrecadar recursos aos hospitais da
cidade, através da dedução de

doações em conta de luz, a cam­

panha arrecadou até agora menos

do que o esperado. O presidente
da associação, médico Luiz Carlos
Bianchi, lembra que, no entanto,
os valores são significativos
quando se considera que são

contínuos. Até agora, cerca demil
titulares de conta de luz auto­

rizaram débito de valores.
_

A primeira etapa da campanha
"Se ligue na vida" encerra dia 22

de março,'com o sorteio de brin­

des, um automóvel Celta, um for­
no microondas, um videocassete
e um televisor 20 polegadas. Par­
ticipam desse sorteio as pessoas
que já autorizaram doações. "A
campanha vai continuar e possi­
velmente teremos novos sorteios,
porque já tivemos oferta de brin­

des", informa Bianchi. Ele estima

que a campanha esteja arrecadando
cerca de R$ 3 mil por mês, já que
no último levantamento, feito em '

dezembro, havia 600 contribuintes
doando cerca de R$ 2 mil.
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Alcoolismo é

apontado como

principal influêncianos crimes
Guaramirim-A ingestão de

bebidas alcoólicas está sendo

apontada como o principalmotivo
de influência na perpetração de

crimes e contravenções emGuara­

mirim, no ano passado. A obser­

vação consta de relatório das ativi­
dades do ano 2000, divulgado pelo
comando do 5° Pelotão da Polícia
Militar. "Está claro que existe a ne­

cessidade imediata de se tomar

atitude contra o uso indevido de

drogas, sendo o álcool a mais no­

civa", frisa o comandante do

Pelotão, tenente Rogério Vonk, na
análise sobre o trabalho feito pela
PM no ano passado.

A constatação de Vonk não é

nova, pois em anos anteriores, o
uso de bebidas alcoólicas também
esteve relacionada com a maioria
das situações atendidas pelos po­
liciais militares em serviço. "As
ocorrências que mais aumentaram
foram aquelas em que pelo menos
um dos agentes estava sob
influência de substância alcoólica
ou análoga", frisa o comandante,
na avaliação: "Durante o ano de
1999 ministramos muitas palestras
sobre a nocividade do uso

excessivo de álcool, o Poder Ju­
diciário reforçou a proibição da
venda de bebidas alcoólicas a

menores através de portaria fixada
em todos os estabelecimentos
comerciais do gênero, e mesmo

assim os números continuaram

altos", ressalta.
Conforme o relatório, 127

casos de embriaguez foram
atendidos pela PM no ano 2000,
contra 132 em 1999 e 98 em 1998.
Já no trânsito, foram registrados
oito casos de pessoas que estavam

dirigindo sob o efeito de bebidas

alcoólicas, no ano passado, contra
19 no ano anterior, e 18 em 1998.
Mas esses não são os únicos dados
relacionados com o problema do

alcoolismo, explica Vonk, desta­
cando que diversos outros tipos de
ocorrências sobre influência, co­
rno desacatos, brigas, tentativas de
homicídio, acidentes e violências
de toda a espécie.

De acordo com o comandante,
são situações que, além de colocar
em risco a vida dos próprios
envolvidos, criaill transtornos para
os familiares dos mesmos e

representam desperdício e perda
de tempo para aPolíciaMilitar, que
aumenta os gastos atendendo
ocorrências que poderiam ser

evitadas, se o consumo de bebidas
alcoólicas não tivesse avançado
tanto. (MILTON RAASCH)

� OFICINA MECÂNICA
� BAUMANN

FORD - FIAT - CHEVROLET - VOLKSWAGEN.

Dlspomcs_ _dos seguintes serviços:
- Injeção Eletrônica - Freios - Suspensão - Direção

-Toda linha de reparo de motor - Caixas

Agora também ampliamos para melhor atendê-lo'
nos seguintes serviços:

- Geometria - Balanceamento - Toda linha de escapamentos.

Rua Prefei.o äosé Sauer,' 826 - Vila Rau '- Jaraguá do Sul - SC
Fone (0**47) 275-3730 - fone/Fax (0**47) 275-3605

PiZZQS
Pequena - R$ 6,90
Orande - R$ 12,90
O.ganfe - R$ 15,90
Calzone R$ 16,90

Prazer em Entregamos em Guaramirim
atender bem.

'B��a-�
371-"55

Fazendo seu pedido de uma
pizza grande ou gigante

você ganha uma minipizza
de banana nevada

P.r:ef. Waldemar Grubba, 2176 - Vila Lalau - Jaraguá do Sul

Edson Junkes/CP

Notas falsas: delegada Fedra Konell alerta para que as pessoas analisem as cédulas ao recebê-las

Ainda não foi descoberta a

procedência de notas falsas
Delegadà afirma
que falsificaçõés
nãovêmda
mesma pessoa

Jaraguã doSul-Ainda não
foram encontradas as pessoas
que passaram quatro notas falsas
no valor deR$ 50,00 no comércio
doMunicípio. Segundo a delegada
Pedra Luciana Konel1, as notas

foram repassadas por pessoas di- .

ferentes. "Nós tínhamos suspeitas

, ' A empresa
RENATO II

TOMELIM-ME, II

informa que está
solicitando junto à
Fundação do Meio

Ambiente -

FATMA, a Licença
Ambiental de

Operação (LAO),
visando

licenciamento
-ambiental para
obtenção de Guia
de Utittzeçêo para

extração de
Saibro, referente
Processo DNPM \

815.586/94;
localizado no

Município de
Guaramirim/SC.

de que tratava-se da mesma pes­
soa, mas não descobrimos a pro­
cedência destas falsificações", diz
a delegada, referindo-se ao caso

-

ocorrido ná Verdureira da Patrí­
cia. A proprietária do estabele­
cimento recebeu duas notas

falsas da mesma pessoa.
Pedra orienta que as pessoas

te�am mais atenção e analisem
as cédulas que recebem. "A qua­
lidade da falsificação difere de
nota para nota, mas, em geral, a
nota falsa possui papel diferente,
a impressão toma a cormais forte,

'a marca d' água, quando ana­

lisada contra luz, não é nítida, fica
mais escura". Ela destaca que,
em casos de dúvida, as pessoas

. não devempassar o dinheiro para
frente, mas consultar alguém que
tenha conhecimento no assunto,
como funcionários de banco ou

atémesmo um policial.
As quatro notas falsas que

circularam no comércio de Jara­
guá do Sul na semana passada
serão encaminhadas para perícia,
segundo informações da dele­

gada. (FABIANE RIBAS)

Coluna do

Sindicato dos Contabilistas de Jaraguá do Sul e Região
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FÓRMULA �
___

Michael Schumacher diz

que é mesmo o melhor
São Paulo - Michael Schu­

macher deu uma longa en­

trevista à revista "FI Racing",
que chegou ontem às bancas da

Inglaterra. O piloto alemão,
tricampeão mundial, revelou,
entre outras. coisas, que fica
mais nervoso quando joga
futebol do que ao dirigir um
carro de Fórmula 1. Garantiu

que ganha menos do que a

imprensa divulga e, sem falsa

.modéstia, falou que é mesmo o

melhor do mundo no que faz.

Veja alguns trechos:

Melhor do mundo
"Acho que posso dizer que

sou, agora. Mas, por outro lado,
sempre disse amim mesmo que
em algum lugar deste mundo
existe alguém muito mais
talentoso do que eu, só que
nunca teve chance de mostrar

esse talento."

Superstições
·"Quando ando em algum

campo, ou gramado, sempre
procuro por trevos de quatro
folhas. Quando encontro, tenho
muita sorte na corrida seguinte.
No ano passado, achei dois
trevos antes de embarcar para
os GPs do Japão e da Malásia.
Ganhei os dois."

US$ 50 milhões por ano
"Eu ganho muito menos do

que vocês da imprensa ima­

ginam e escrevem por aí. O que
sai publicado está muito longe
da realidade."

Futebol x F-I
"Fico muito mais nervoso

I

Pilotoficamais nervoso quandojogafuteboldo que 0fJ dirigirum Cl11TO deF-I

quando jogo bola do que quando
estou pilotando. No futebol, não
tenho a mesma habilidade.
minha visão de jogo é estreita,
só olho para a frente, e o futebol
exige outro tipo de concentração
para se perceber tudo aquilo que
está acontecendo no jogo. Não'
tenho capacidade para fazer
bem tudo que o futebol exige. É

isso que me deixa nervoso."
.

Pilotos novatos

"Paramim, Kirni Raikkonen
é um futuro campeão. Concluí
isso depois de observar os

testes dele em Mugello. Ele é
muito talentoso. Vai errarmuito,

.

como todo mundo, mas tem um

potencialmuito grande."

DIÁRIO DA F-1
_

Indy em Montreal
O circuito Gilles Villeneuve,

palco do GP doCanadá de F-I,
passará a receber também uma

etapa da Indy/Cart a partir de
2002. O contrato foi fechado
nesta semana. Será a única pista
no mundo a receber corridas das
duas principais categorias do
automobilismo internacional. O
Canadá tem mais duas etapas da
Indy: uma em Vancouver e outra
em Toronto, ambas em circuitos
de rua.

Novo McLaren
O novo carro da McLaren,

MP4/16, deverá ser lançado
oficialmente ,no próximo dia 5'
de fevereiro. Até lá, os três pi­
lotos da equipe - Mika Hak­

kinen, David Coulthard e Ale­
xander Wurz - continuarão
treinando com o modelo híbrido
batizado de MP4115K, que já
leva o novo motor Mercedes,
tem controle de tração e está

adaptado ao novo regulamento
da categoria.

Todt é dispensável
Foi o próprio Jean Todt quem
falou: -"Não sou indispensável à
Ferrari. Seria presunção da minha
parte achar que a equipe não

conseguiria trabalhar bem sem

mim". O diretor-esportivo da

equipe italiana tem contrato até o
final deste ano. Não sabe ainda.
se fica, mas tem um excelente
cabo eleitoral em Maranello:

Michael Schumacher, que ad)Jra
o francês e já disse que o qu�r
no time.

Futsal de Jaraguá do Sul prepara-se
para torneio em Tramandaí

Jaraguá do Sul - A equipe
de futebol de salão iniciou os

preparativos para a disputa de um
quadrangular no final de janeiro,
que será realizado na cidade de

Tramandaí, no Rio Grande do
Sul. Segundo o técnico Fernando

Ferreti, os jogos servem para dar
ritmo aos jo-gadores bicampeões
estaduais após um mês de férias.
O trei-nador analisou o torneio
como uma oportunidade
excelente para o entrosamento do
novo grupo.

Da equipe campeã de 2000,
ficou o goleiro Paulinho, além dos
alas Dedé, Xande, Patrick, Chico
eRafael. A eles somaram-se o ala
Júnior e o pivô Daniel, ambos da

GM, de São Paulo, Jairo, ex­
beque da equipe catarinense da
cidade de Palmitos, Chiquinho,
ex-ala da Tuper/Planor, Edésio,
antigo pivô da VIbra e o goleiro
Diogo que defendeu o Botàfogo
do Rio de Janeiro na última

temporada.
Neste domingo, a Associação

dos Amigos do Esporte Amador
de Jaraguá do Sul confirmou a

contratação do goleiro Ivan, do
Internacional de Porto Alegre,
que na temporada 2000 marcou

64 gols. O diretor Cacá Pavanello
informou que a associação es­

tuda a contratação de um beque
para fechar a lista de reforços
para a equipe deste ano..

Ele é o bom
Não levem Schumacher a mal. Já estou vendo o que vão dizer

seus detratores depois das declarações publicadas ontem na "FI

Racing". O alemão disse que se acha mesmo o melhor do mundo.

Mascarado, convencido, arrogante, metido a besta, idiota.
Antes de xingar o cara, porém, deveriam prestar atenção à frase

seguinte. Com outras palavras, Schumacher falou que, apesar de
se achar o bonzão do Bairro Peixoto, tem certeza de que, em algum
recanto deste mundo, deve existir alguém mais talentoso do que

.

ele. E que se ainda não apareceu, é porque não teve sua chance.
É uma maneira simpática de ver as coisas, admita-se. De certa

forma, Michael reconhece que o destino o ajudou, e não se coloca
na condição de ser superior, de gênio inatacável.
Mas será que ajudoumesmo? Quando eramoleque, o queixudinho

não tinha dinheiro nem para comprar picolé. Só começou a correr

de kart porque o pai era zelador de um kartódromo e o garoto
ficava por perto depois de sair da escola. Andava com os restos

deixados na pista pelos meninos mais ricos, chassi tortos, pneus
velhos, o que tinha à mão.

Foi 'com esforço que saiu do kart para as fórmulas menores, e a

partir de certo momento, quando passou a ganhar tudo, embalou
até chegar à F-I. Mesmo assim, não chega a ser uma história tão

incomum. Não dá para dizer que o destino lhe foi tão generoso. Se
é verdade que no automobilismo a grana ajuda muito, não é menos

verdade que há vários casos de garotos pobres que chegaram lá

graças a umamatéria-prima rara chamada talento. Rubens Barrichello
é um deles. Nos anos 80, a farmlia Barrichello podia ser tudo, menos
rica. E Rubens é o que é hoje.
Há, igualmente, casos de pilotos que chegaram à F-I com

currículos muito melhores que o de Schumacher. E que, por várias

razões, empacaram, desapareceram, sumiram. São muitos os nomes.
Gugelmin, Alesi, Magnussen, Zonta, Herbert, a lista é interminável.
Todos tiveram suas chances na F-l. E, se não aproveitaram, é

porque na verdade não eram bons o bastante. Não dá para jogar a
culpa no destino cruel. Senna começou na Toleman, que não era

nada disso, e emplacou. Schumacher fez um GP pela Jordan, no I
seguinte estava na Benetton e virou o que virou. Antes dele, pela
mesma Benetton, passaram pilotos como Boutsen, Nannini, Moreno I
e Berger, e nenhum deles fez um milionésimo do que Schumacher

já conseguiu. •

Por isso, vocês que professam o edificante hábito de comparar o

alemão aos demônios que assombram o planeta, olhem direitinho

para o passado do sujeito. Cada um faz o seu destino. Não o

contrário. Ele é o bom, mesmo, que nem dizia aquela música da
Jovem Guarda que começava com "meu carro é vermelho"."
Vermelho que nem a Ferrari. (FLÁVIO GOMES) !
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